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O Amazonas possui características privilegiadas para o desenvolvimento da fruticultura 
tropical e se distingue pelas condições edafoclimáticas que tornam viáveis esse importante 
segmento da economia agrícola. Frutas como graviola, acerola, goiaba e carambola são 
bastante conhecidas da população e apresentam mercado crescente em Manaus. Outras 
frutas como cajá, fruta-pão e abricó com mercado potencial ainda são pouco exploradas. Um 
novo mercado vem surgindo para frutas ainda pouco conhecidas pela população local, mas de 
grande valor em outras regiões do país, cuja adaptação foi excelente nas condições de 
Manaus, como mangostão, rambutam e flacourtia. 
O principal objetivo da coleção é avaliar o comportamento das espécies introduzidas 
nas condições edafoclimáticas de Manaus, AM. 
A coleção iniciou em 1989, no campo experimental da Embrapa Amazônia Ocidental 
com a introdução das fruteiras exóticas abricó, caju e graviola e as nativas abiu e cacau do 
peru. Anualmente, novas espécies são introduzidas para avaliação (Tabela 1). 
A metodologia utilizada foi adaptada de Burley et ai. (1987), consistindo na introdução 
de, no máximo, 10 plantas por espécie/tipo, em linha, no espaçamento de 7m x 3m, sendo 
cada planta considerada uma parcela. As avaliações de desenvolvimento vegetativo e de 
produção são realizadas semestralmente. 
Introduziram-se, em 1989, os cajueiros PP 1001 precoce safra 1987, o CP 06 anão 
safra 1987 e o anão precoce EPACE CP 09, safra 1988, porém, devido às condições 
climáticas favoráveis ao desenvolvimento de fungos, principalmente de antracnose, prejudicial 
à cultura, na região de Manaus, os mesmos foram erradicados da coleção. 
O romã foi erradicado uma vez que seu desenvolvimento foi extremamente 
lento, com perda, no segundo ano de plantio, de 80% das plantas. 
A goiaba italiana entrou em produção com 38 meses, porém os frutos secam na planta 
antes de completarem o ciclo de maturação. 
A ata não sobreviveu ao período de estiagem prolongada, logo após o plantio das 
mudas na coleção. 
Das espécies presentes na coleção, as de maior potencial de produção são graviola 
FAO II, graviola morada, acerola, carambola e flacourtia. As espécies mangostão e rambutã 
possuem potencial conhecido, porém ainda estão na fase juvenil de desenvolvimento. 
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